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Resumo 

Pesquisa descritiva sobre os canais de 
comunicação utilizados pelos pesquisadores da 
Universidade Federal do Maranhão. Aborda-se a 
situação da pesquisa e alguns aspectos 
referentes aos padrões de comportamento que 
regem a comunidade científica da Universidade 
Federal do Maranhão. Enfatizam-se os 
procedimentos e os hábitos dos pesquisadores 
no processo de busca da informação. 
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INTRODUÇÃO 

O estudo dos canais de comunicação utili-
zados pelos cientistas para a obtenção das 
informações necessárias à realização de 
seus trabalhos, assim como para a divul-
gação dos resultados de suas pesquisas, 
vem suscitando, cada vez mais, o interes-
se dos estudiosos das áreas da sociologia 
da ciência, e, particularmente, da ciência 
da informação, de vez que esta "é uma dis-
ciplina social que estuda a estrutura e as 
propriedades da informação científica e 
tecnológica, bem como as regularidades 
de todos os fenômenos da comunicação 
científica."1 

Ao lado da comunicação dos resultados 
das pesquisas à sociedade, um outro as-
pecto a ser considerado é o da comunica-
ção dentro do próprio universo da ciência, 
ou seja, como assinala Christóvão "a ci-
ência 'filtrada' dentro de sua própria es-
trutura, valendo-se dos seus próprios 
e característicos meios de comunicação. 
A este dinamismo interno que se propaga 
por toda a estrutura da ciência, conven-
cionou-se chamar processo de comunica-
ção científica."2 

Ao abordar questões ligadas à comunica-
ção científica, Merta3 enfatiza que o inter-
câmbio de informação é necessário ao sis-
tema da ciência, e uma decorrência natu-
ral do mesmo é que o cientista tem res-
ponsabilidade moral e substancial em par-
ticipar, direta ou indiretamente, da melhoria 
de condições para a circulação da infor-
mação científica na área em que ele atua. 

O tema abordado neste trabalho encontra-
se inserido no conteúdo do programa ado-
tado na disciplina Informação Aplicada à 
Biblioteconomia, oferecida aos alunos do 

2° período do Curso de Biblioteconomia da 
Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). A literatura disponível sobre o 
assunto reportar-se, quase sempre, a ou-
tras realidades que dificilmente se coadu-
nam com a situação da pesquisa em uni-
versidades do porte da UFMA, cujo corpo 
de pesquisadores é pouco expressivo e 
onde as condições de pesquisa não se as-
semelham às disponíveis nas grandes uni-
versidades. 
Tais constatações levaram as autoras do 
trabalho, professoras daquela disciplina, a 
promover o estudo dos canais de comuni-
cação utilizados pelos pesquisadores da 
UFMA, para o que contaram com a 
consultoria das professoras Heloisa Tardin 
Christóvão (IBICT/UFRJ) e Jeannette 
Kremer (UFMG). 
A pesquisa foi dividida em dois módulos, 
sendo o primeiro referente ao perfil do pes-
quisador, compreendendo aspectos relati-
vos a sexo, faixa etária, nacionalidade, 
naturalidade, categoria funcional, regime 
de trabalho, titulação, dentre outros. O se-
gundo módulo, cujos resultados encon-
tram-se aqui abordados, refere-se ao pro-
cesso de busca da informação, abrangen-
do tópicos sobre a atividade de pesquisa, 
os meios utilizados para atualização de 
conhecimentos e o comportamento dos 
pesquisadores com relação à busca da in-
formação necessária à realização de seus 
trabalhos. 

METODOLOGIA 

Crane4, no seu estudo sobre a estrutura 
da comunicação científica, tenta integrar 
três tipos de pesquisa que compreendem 
o estudo de necessidades e uso da infor-
mação: estudo da literatura científica pro- 
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priamente dita, estudo de como os cientis-
tas obtêm a informação de que necessi-
tam para suas pesquisas e estudo das re-
lações entre cientistas que pesquisam na 
mesma área. A presente pesquisa está 
inserida no segundo caso, uma vez que 
procura identificar os meios pelos quais os 
pesquisadores da UFMA buscam as infor-
mações de que necessitam para a realiza-
ção de suas pesquisas, assim como os 
meios que utilizam para divulgar o resulta-
do de seus trabalhos científicos. 

Segundo Kremer, dentre os estudos que 
descrevem o comportamento dos cientis-
tas e tecnólogos durante o processo de 
comunicação, com uma discreta inter-
ferência do pesquisador situam-se os 
estudos de canais para os quais são 
utilizados diversos métodos, com vistas 
a detectar o uso que os cientistas fazem 
desses canais. Dentre esses, 
encontram-se os estudos que tentam 
"caracterizar as experiências dos 
cientistas em coletar informações, não 
importando quais canais ou meios são 
envolvidos."5 

Com base nesse método, procedeu-se, 
mediante a aplicação de questionários, ao 
levantamento de algumas variáveis, 
junto a 199 pesquisadores, dos quais 
apenas 93 prestaram as informações 
solicitadas. 

RESULTADOS 

Dentre os resultados obtidos, destacam-se: 

FONTES DE INFORMAÇÃO 

Foram relacionadas 20 fontes de informa-
ção escolhidas dentre as mais difundidas 
entre os pesquisadores da UFMA. Incluiu-
se, na relação, a participação em eventos 
de natureza científica, por tratar-se de um 
canal informal considerado de grande im-
portância pelos estudiosos da área. Foram 
indicados cinco graus de utilidade, varian-
do de "muito útil" a "não utiliza", solicitan-
do-se ao pesquisador que atribuísse 
um deles a cada uma das fontes rela-
cionadas. 

Constatou-se que os artigos de periódicos 
constituem-se no veículo mais utilizado 
pelos pesquisadores, confirmando o que 
preconizam os estudos realizados na área 
da comunicação científica. Uma outra con-
firmação do que apregoa a literatura sobre 
o assunto obteve-se com relação aos ca-
tálogos de fabricantes, considerados de 
muita utilidade por 50% dos informantes 
da área tecnológica. 

Além dos artigos de periódicos, os livros-
textos e manuais, as teses, dissertações e 
monografias foram julgadas de muita utili-
dade por 40% dos informantes, enquanto 
a participação em eventos foi considerada 
"muito útil" e "útil" por 74% dos pesquisa-
dores. 

Dentre as fontes apontadas como de pou-
ca utilidade, encontram-se os catálogos de 
editores, as bases de dados e as leis e re-
gulamentos, conforme demonstram os 
dados da tabela 1. 

ESCOLHA DAS FONTES 

O estudo procurou identificar o grau de in-
fluência de alguns fatores na escolha das 
fontes de informação pelos pesquisadores. 
Nesse sentido, foram relacionados os se-
guintes: localização próxima ao pesquisa-
dor; informações veiculadas em idioma 
conhecido pelo pesquisador; relevância das 
respostas às necessidades de informação; 
autor conhecido; editor com credibilidade 
na área; o fato de as fontes terem sido 
indicadas por pessoas de confiança. Foi 
apresentada uma escala com quatro graus 
de influência, variando de "mais influente" 
para "sem nenhuma influência." 

A relevância foi o fator apontado como de 
maior influência por 79% dos informantes, 
enquanto a autoria foi considerada de in-
fluência regular e pouco influente por 55% 
dos pesquisadores. 

O idioma foi apontado como muito influ-
ente por 58% dos informantes, enquanto a 
proximidade do local em que se encontra 
a fonte foi indicada como um fator de gran-
de influência por 45% dos pesquisadores, 
conforme dados da tabela 2. 

USO DE BIBLIOTECAS 

Com relação ao uso de bibliotecas para a 
localização das fontes de informação, 
constatou-se que as do pesquisador são 
as utilizadas com maior freqüência, en-
quanto as do sistema de bibliotecas da 
UFMA o são menos freqüentemente. Ape-
nas 12% dos informantes declararam 
utilizá-las mais de uma vez por semana. 
Embora não tenham sido levantados os 
motivos que levam o pesquisador a utili-
zar mais freqüentemente suas próprias bi-
bliotecas, a facilidade de uso não parece 
se constituir na principal causa, uma vez 
que, ao apontar critérios para a escolha 
das fontes, o maior índice coube à rele-
vância das mesmas, e não ao fato de es-
tarem essas fontes localizadas mais pró-
ximas ao pesquisador. 

RECURSOS DE INFORMAÇÃO 

O estudo procurou identificar também a 
freqüência de uso dos recursos de infor-
mação disponíveis, não só na UFMA, mas 
em outras instituições, além dos de pro-
priedade do pesquisador, para acessar as 
informações necessárias ao desenvolvi-
mento de seus trabalhos. 

Nesse sentido, foram relacionados os ca-
tálogos de bibliotecas da UFMA e de ou-
tras instituições, os serviços de comuta-
ção bibliográfica, telex, cópias, microcom-
putadores da UFMA e do próprio pesqui-
sador, o qual deveria atribuir a cada uma 
das fontes relacionadas o grau de freqüên-
cia de uso, variando de "diariamente" a 
"nunca". 

À exceção das cópias reprográficas, os de-
mais recursos relacionados parecem ser 
utilizados com "menor freqüência" pelos 
informantes. 

Embora a biblioteca central da UFMA dis-
ponha de serviço de comutação bibliográ-
fica, o estudo detectou que esse recurso 
está sendo utilizado menos freqüentemen-
te, por 40% dos pesquisadores. 

À época da pesquisa, o microcomputador 
parecia constituir-se também em um re-
curso pouco utilizado pelos pesquisadores 
da UFMA. 

USO DE RECURSOS E SERVIÇOS DE 
INFORMAÇÃO 

Ao procurar estudar os hábitos dos pes-
quisadores da UFMA com relação à ob-
tenção de informação sobre novas publi-
cações, incluiu-se um item referente à im-
portância por eles atribuída a alguns ser-
viços e recursos mais comumente utiliza-
dos na procura de novos documentos lan-
çados no mercado e/ou adquiridos pelas 
bibliotecas. Foi solicitado que o pesquisa-
dor atribuísse um grau de importância, em 
uma escala que variava de "muito impor-
tante" a "sem importância." 

Os sumários correntes foram considerados 
muito importantes para 42% dos informan-
tes, enquanto a indicação de colegas e a 
consulta a catálogo de biblioteca foram 
julgadas importantes. 

No tocante à consulta direta às estantes, o 
estudo evidenciou uma contradição entre 
os pesquisadores, porque 40% julgaram-na 
importante, enquanto 31% a consideraram 
de pouca importância, conforme demons-
tram os dados da tabela 3. 



Tabela 1 - Graus de utilidade atribuídos às fontes de informação, segundo os centros acadêmicos 

Tabela 2 - Graus de influência atribuídos pelos entrevistados aos critérios de escolha das fontes de informação, segundo o centro acadêmico 

 
Tabela 3 - Graus de importância atribuídos pelos entrevistados aos recursos e serviços de informação, segundo o centro acadêmico 
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COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL 

Com vistas a detectar a freqüência de uso 
na comunicação interpessoal pelos pesqui-
sadores da UFMA, foram relacionados al-
guns possíveis contatos, tais como cole-
gas do mesmo departamento acadêmico, 
colegas de outros departamentos da 
UFMA, pessoas de outras instituições e 
bibliotecários da UFMA. Foram apresen-
tados seis graus de freqüência, variando 
de "diariamente" a "nunca", tendo sido so-
licitado ao informante que atribuísse um 
deles a cada uma das pessoas indicadas. 

Os contatos apontados como de maior fre-
qüência foram os colegas do mesmo de-
partamento. Com relação a colegas de 
outros departamentos da UFMA, os infor-
mantes declararam relacionar-se com me-
nor freqüência, o que parece indicar uma 
certa fragilidade nas atividades inter-
departamentais na Universidade Federal do 
Maranhão. 

Quanto a pessoas de outras instituições, 
ficaram evidenciados contatos de menor 
freqüência. 

No que diz respeito aos contatos com bi-
bliotecários da UFMA, o estudo indica que 
esse tipo de relacionamento ocorre com 
menor freqüência entre 46% dos informan-
tes, sendo que 19% dos pesquisadores 
declararam nunca terem mantido qualquer 
contato com bibliotecários dessa instituição. 

Dentre os principais meios utilizados para 
os contatos interpessoais, o telefonema e 
a ida ao local de trabalho da pessoa a ser 
contactada foram os mais indicados. Além 
desses, a participação em reuniões, encon-
tros, congressos e similares para discus-
são dos assuntos foi apontado como o 
meio utilizado por 30% dos informantes. 

RELAÇÕES SOCIAIS EM ÁREAS DE 
PESQUISA 

No intuito de detectar possíveis relações 
sociais em áreas de pesquisa na UFMA, 
foi solicitado aos pesquisadores que citas-
sem o nome, tipo de atividade e local de 
trabalho de três pessoas com as quais o 
pesquisador costuma manter contatos 
mais freqüentes em busca de informações. 

Constatou-se que a maioria das pessoas 
indicadas são professores universitários da 
própria UFMA. Dentre professores de ou-
tras instituições, foram indicados, com 
maior freqüência, os da Universidade de 
São Paulo (USP), da Universidade Fede-
ral do Ceará (UFCE), da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFCE) e da Uni-
versidade de Brasília (UnB). 

Foram indicados, ainda, contatos com pes-
soas de universidades estrangeiras, tais 
como o Imperial College of University of 
London e a Universidade de Bönn. 

Além de universidades, foram citadas ou-
tras instituições ligadas à pesquisa, como 
a Fundação Instituto Oswaldo Cruz, a Su-
perintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) e a Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

Ao lado de professores universitários, fo-
ram indicados contatos menos freqüentes 
com médicos e bibliotecários. 

CONCLUSÕES 

O estudo evidenciou que a atividade de 
pesquisa não se desenvolve eqüitativamen-
te entre os centros acadêmicos da UFMA, 
nem, tampouco, entre os diversos depar-
tamentos. Assim, foi constatado que o nú-
mero de pesquisas em andamento no Cen-
tro de Ciências da Saúde é consideravel-
mente maior que nos demais, e o Depar-
tamento de Patologia revelou-se o mais 
ativo, com dez projetos em execução e um 
já concluído. 

Essa situação parece refletir-se na própria 
participação dos centros no presente estu-
do. Enquanto o Centro de Ciências da Saú-
de se fez representar por 42 pesquisado-
res, o que equivale a 45% do total de 93 
informantes, o Centro de Ciências Sociais 
contribuiu com 15 pesquisadores, portan-
to, com 16% do total, o Centro de Estudos 
Básicos, com 22, o que equivale a 24% 
dos 93 informantes, e o Centro Tec-
nológico, com 14, o que representa 15% 
do total. 

Embora os sete informantes dos Departa-
mentos de Odontologia l e II não tenham 
mencionado a pesquisa na qual par-
ticipam, ou nas quais já tenham participa-
do, os dados por eles fornecidos foram in-
cluídos no presente estudo, uma vez que 
ficou comprovada a participação dos mes-
mos em atividades de pesquisa. 

Deixaram de figurar nesse trabalho os De-
partamentos de Ciências Fisiológicas, Ci-
ências Contábeis e Administração, Direi-
to, Artes, Desenho e Tecnologia e Enge-
nharia, em razão de os pesquisadores ca-
dastrados nesses departamentos não te-
rem devolvido o questionário sobre busca 
e disseminação da informação. 

No tocante às atividades de pesquisa na 
UFMA, o estudo parece indicar a necessi-
dade da adoção urgente de uma política 
de renovação no quadro de pesquisado-
res desta universidade, pois 59% dos in-
formantes contam com mais de 15 anos 
de trabalho na instituição. 

Quanto aos entraves à atividade de pes-
quisa na UFMA apontados pelos informan-
tes, dentre os quais foram citados a es-
cassez de tempo para o exercício dessa 
atividade e a falta de financiamento, ob-
servou-se um elevado percentual de abs-
tenção a essas questões. Assim, 40% dei-
xaram de mencionar o número de horas 
destinadas à pesquisa e 32% não informa-
ram sobre as condições de financiamento 
das pesquisas em que atuam, dos quais 
6% declararam desconhecer a existência 
de convênio com instituições financiadoras. 

O estudo evidenciou que, a exemplo do 
preconizado pelos estudos da comunica-
ção científica, o periódico constitui o veí-
culo por excelência para a divulgação dos 
trabalhos dos pesquisadores. Com relação 
à participação em eventos de natureza cien-
tífica, tais como congressos seminários, 
encontros, dentre outros, considerados um 
dos principais canais informais de comu-
nicação da ciência, o estudo detectou que 
essa participação está sendo expressiva, 
em virtude de, nos três últimos anos, 92 
trabalhos serem apresentados nesses 
eventos, apesar de o número de participa-
ção sem apresentação de trabalho ser re-
lativamente alto, pois foram registradas 72 
participações desse tipo. 

O domínio do idioma estrangeiro, notada-
mente o inglês, considerado como um dos 
pressupostos para o acesso às informa-
ções de natureza científica, parece consti-
tuir-se em uma das barreiras ao fluxo da 
informação na UFMA, porque 88% dos in-
formantes declararam ser esse o principal 
idioma de divulgação do conhecimento na 
sua área. Entretanto, somente 71% dos in-
formantes declararam dominar o idioma 
inglês. Assim, parece oportuna a suges-
tão de que seja implantado um serviço de 
tradução na UFMA, ou sejam intensifica-
dos os cursos de idioma estrangeiro, como 
atividade de extensão nesta universidade. 

Quanto à filiação dos informantes às so-
ciedades científicas, mencionada pelos es-
tudiosos como uma das normas que re-
gem a comunidade científica, o estudo evi-
denciou que a mesma é seguida por 73% 
dos informantes. 

No que se refere ao processo de busca da 
informação pelos pesquisadores da UFMA, 
a pesquisa confirmou a preferência dos 
mesmos pelos artigos de periódicos, con-
forme já detectado pelos estudiosos do 
assunto. Assim, 90% dos informantes con-
sideraram-no de "muito útil" a "útil". 

Já com relação às fontes secundárias, tais 
como as bibliografias, os índices, os resu-
mos, os sumários correntes e as bases de 
dados, à exceção das bibliografias, consi-
deradas "muito úteis" ou "úteis" por 70% dos 
informantes, não parecem constituir-se 
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como importante recurso para o acesso à 
informação entre os pesquisadores da 
UFMA. Assim, enquanto 27% dos infor-
mantes consideraram as bases de dados, 
a exemplo do Dialog e da Bireme, como 
"muito úteis" ou "úteis", igual percentual jul-
gou-as de "pouco utilidade", enquanto 21% 
declararam "não utilizá-las". 

No tocante ao uso da biblioteca como meio 
de recuperação da informação, o estudo 
evidenciou a grande preferência dos infor-
mantes pela sua própria biblioteca, con-
sultada diariamente por 68% deles. Quan-
to às bibliotecas da UFMA, 63% dos infor-
mantes declararam que as utilizam men-
salmente (24%) ou com menor freqüência 
(39%), tendo sido registrados que 9% 
dos informantes declararam nunca tê-
las utilizado. 

No que se refere à comunicação interpes-
soal, cumpre destacar que a mesma é uti-
lizada por 59% dos informantes, que de-
clararam manter contato diário, ou, pelo 
menos mais de uma vez por semana, com 
colegas do mesmo departamento, sendo 
que o telefone e a visita ao local de traba-
lho constituem-se nos meios mais utiliza-
dos, pelos pesquisadores entrevistados, 
para a comunicação interpessoal. O estu-
do evidenciou ainda que os contatos dos 
pesquisadores entrevistados com os biblio-
tecários da UFMA ocorre raramente, já que 
60% dos informantes declararam contactar 
com esses profissionais apenas uma vez 
por mês ou ainda com menor freqüência. 
Provavelmente tal fato decorra em razão 
do pouco uso que os pesquisadores da 
UFMA fazem das bibliotecas da instituição. 

Communication channels used by 
researchers at the Federal 
Urtiversity of Maranhão 

Abstract 

Descriptive research about communication 
channels used by researchers at the Federal 
University of Maranhão (UFMA). It approaches 
the situation of research as well as some 
aspects concerning to behavior patterns that 
govern the scientific community at UFMA. It 
emphasizes the procedures and habits of the 
researchers at their information search. 

Na primeira fase do presente estudo, os 
pesquisadores apontaram como um dos 
motivos de haverem considerado de razo-
áveis a ruins as condições de pesquisa na 
UFMA a escassez aliada à desatualização 
das coleções bibliográficas das bibliotecas 
desta universidade, o que talvez explique 
a pouca utilização dessas bibliotecas e o 
raro contato dos pesquisadores com os 
bibliotecários da instituição. 

Dentre os critérios de escolha das fontes 
de informação, os pesquisadores entrevis-
tados demonstraram preferência pelas que 
oferecem respostas mais relevantes às 
suas necessidades de informação, não 
parecendo dar muita atenção à questão da 
autoria, considerada pouco influente ou 
sem nenhuma influência por 32% dos pes-
quisadores entrevistados. 

No tocante à importância atribuída pelos 
informantes aos recursos e serviços de in-
formação para obtenção de conhecimento 
sobre novas publicações nas suas áreas 
de interesse, os sumários correntes foram 
considerados muito importantes por 42% 
dos pesquisadores entrevistados. Contu-
do, ao atribuírem graus de utilidade às fon-
tes de informação, os sumários correntes 
foram considerados muito úteis por ape-
nas 12% dos informantes, enquanto 41% 
consideraram esse serviço como sendo de 
utilidade regular, ou de pouca utilidade. 
Assim, percebe-se uma certa incoerência 
nas respostas que pode ter decorrido em 
razão da falta de entendimento dos entre-
vistados quanto à questão. A mesma in-
coerência pode ser percebida no tocante 
aos resumos, considerados muito impor-
tantes por 38% dos informantes e muito 
úteis como fonte de informação por ape-
nas 16% dos entrevistados. 

Finalizando, pode-se concluir que o estu-
do, de certa forma, confirmou o que pre-
coniza a literatura sobre canais de comu-
nicação utilizados pela comunidade cien-
tífica, notadamente no que se refere à pre-
ferência pelo periódico como canal formal 
para a busca e disseminação da informa-
ção e à participação em eventos como ca-
nal informal. 

No tocante ao "colégio invisível", o estudo 
não chegou a detectar a existência do mes-
mo entre os integrantes da comunidade de 
pesquisadores da UFMA, podendo esse 
assunto constituir-se em tema de uma outra 
pesquisa a ser realizada oportunamente. 
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